
EMFOCO

Dom Fernando Mason, OFMConv

Bispo Diocesano

Pe. Marcelo Sales

Presidente da Comissão Jubilar

Temos a honra de convidar Vossa Senhoria e Excelentíssima Família

 para a Missa Solene do Jubileu de Brilhante – 75 anos de Criação e 

Instalação da Diocese de Piracicaba, presidida pelo Exmo. e Rev.mo 

Sr. Núncio Apostólico no Brasil, Dom Giovanni D’Aniello, 

a realizar-se no Engenho Central de Piracicaba, no dia 

08 de setembro de 2019, domingo, às 16h.

Juntos, queremos louvar e glorificar a 

Deus por esta feliz comemoração jubilar.

Convite
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Conheça o território de Diocese 
de Piracicaba e suas paróquias

REGIÃO PASTORAL CAPIVARI
Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Capivari
Paróquia São Benedito - Capivari
Paróquia São João Batista - Capivari
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes - Rafard
Paróquia São Pedro - Mombuca
Paróquia Senhor Bom Jesus - Rio das Pedras 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Rio das Pedras

REGIÃO PASTORAL PIRACICABA 1 
Paróquia Santo Antônio - Sé Catedral 
Paróquia Senhor Bom Jesus do Monte 
Paróquia São José 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Frades) 
Paróquia São Francisco Xavier
Paróquia Menino Jesus de Praga
Paróquia São Francisco de Assis
Paróquia Imaculada Conceição de Nova Suíça 
Quase-Paróquia Santa Cruz - Anhumas
Capelania São Francisco de Assis

REGIÃO PASTORAL PIRACICABA 2
Paróquia Imaculado Coração de Maria
Paróquia São Judas Tadeu
Paróquia Santa Cruz e São Dimas 
Paróquia Santa Catarina
Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Paróquia Santa Clara

Paróquia São Paulo Apóstolo 
Paróquia São José de Tupi
Paróquia São João Batista Precursor
Paróquia Sagrado Coração de Jesus - Saltinho

REGIÃO PASTORAL PIRACICABA 3
Paróquia Imaculada Conceição 
Paróquia Santa Teresinha 
Paróquia São Pedro 
Paróquia Sant’Ana
Paróquia Divino Pai Eterno
Paróquia São João Batista 
Paróquia São Lucas
Paróquia Nossa Senhora dos Prazeres 
Paróquia Sagrada Família
Paróquia Santa Rosa de Lima
Paróquia Maria Estrela da Evangelização 

REGIÃO PASTORAL RIO CLARO 
Paróquia Bom Jesus
Paróquia Espírito Santo 
Paróquia Imaculado Coração de Maria
Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Paróquia Nossa Senhora da Saúde
Paróquia Sant’Ana
Paróquia Santa Cruz
Paróquia São Francisco de Assis
Paróquia São João Batista

Paróquia São José Operário
Paróquia São Pedro e São Paulo
Paróquia Santo Antônio - Ajapi
Paróquia São José - Corumbataí
Paróquia São Joaquim - Santa Gertrudes
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Ipeúna 

REGIÃO PASTORAL SANTA BÁRBARA 
Paróquia Santa Bárbara
Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Paróquia Senhor Bom Jesus
Paróquia São José
Paróquia Imaculada Conceição
Paróquia São Sebastião
Paróquia São João Batista
Paróquia Santo Antônio
Paróquia São Judas Apóstolo
Paróquia São Francisco de Assis
Paróquia São Paulo Apóstolo
Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora

REGIÃO PASTORAL SÃO PEDRO
Paróquia São Pedro - São Pedro
Paróquia São José- São Pedro
Paróquia Imaculada Conceição - Águas de São Pedro
Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Charqueada
Paróquia Santa Maria - Santa Maria da Serra
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No coração de Piracicaba

Serviço que ajuda 
no discernimento 

vocacional P05

Com a presença do Núncio Apostólico, Engenho Central 
sedia festividade de encerramento do Jubileu P08, P09 e P16

Os 75 anos  
da Diocese  
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pelo olhar de  

mons. Jorge P10
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EMFOCO

EDITORIAL

Batizados e 
Vocacionados

Celebramos em agosto o mês vocacional, e como não 
nos alegrarmos com o testemunho de monsenhor Jorge 
Simão Miguel, que aos 90 anos manifesta a alegria de ter 
acompanhado o nascimento de nossa Diocese, e tam-
bém trabalhado no crescimento desta Igreja Particular? 
Celebrar a vocação cristã em torno de uma vida inteira 
dedicada à missão sacerdotal, motiva ainda mais as no-
vas gerações de padres para uma vida sempre mais em-
penhada na fraternidade do presbitério e na cooperação 
junto ao bispo diocesano.

Já nos aproximamos da grande festa do Jubileu de 
Brilhante da Diocese de Piracicaba, e nesses 75 anos de 
caminhada vemos os frutos que nasceram e quanta espe-
rança que brota em nossas comunidades. 

Motivar o empenho pela promoção vocacional deve 
ser um comprometimento comum de todas as nossas fa-
mílias e pastorais, porque enquanto batizados também 
somos vocacionados do Pai e chamados à uma vida sem-
pre mais comprometida com a construção e promoção 
de uma sociedade sempre mais justa e uma Igreja sempre 
mais atenta às necessidades de seu povo: discípula, mis-
sionária e misericordiosa. 

Como batizados, somos chamados e enviados sempre 
em missão. 

DIOCESE 75 ANOS - REFLEXÕES

Pe. Antonio César Maciel Mota
Reitor do Seminário Diocesano de Teologia São José

Um testemunho sobre 
o Clero Diocesano

(Frase do Papa – Twitter 12 de julho de 2019)

“A fé é um dom 
que mantém 
viva uma certeza 
profunda e bela: 
somos filhos 
amados por Deus.”

Celebrando o Jubileu 
dos seus 75 anos, a 
Diocese de Piracicaba 

também celebra o dom da vida 
sacerdotal, com o qual vem 
sendo abençoada, através de 
um gradativo crescimento de 
seu clero diocesano. Hoje, con-
tamos com 75 padres diocesa-
nos, 35 jovens em processo de 
formação para o sacerdócio, 
além dos inúmeros jovens que 
vêm sendo acompanhados 
pelo Serviço de Animação Vo-
cacional da Diocese. 

O clero diocesano é de suma 
importância para uma diocese, 
porque – composto pelo epís-
copo e presbíteros – se expres-
sa como a presença de Cristo e 
de sua ação pastoral, no meio 
e em favor do povo. Sem a pre-
sença de um Clero que, na vida 
e na ação pastoral, transpareça 
a presença de Cristo, o povo 
volta àquele estado que tan-
to tocou Jesus, quando olhou 
para Jerusalém e chorou, por-
que o povo estava como que 
«ovelhas sem pastor». Por isso, 
o dom da vocação sacerdotal é 
digno de ser acolhido e acom-
panhado, para que possa fru-
tificar e ser celebrado. Com as 
graças de Deus, nossa Diocese 
não tem medido esforços para 
acolher e acompanhar o dom 
das vocações e, por isso, nos 75 
anos de sua criação, também 
celebra jubilosamente seus fru-
tos vocacionais. 

A vida do clero diocesano da 
Diocese de Piracicaba se insere 

nos motivos pelos quais rende-
mos graças a Deus, na celebra-
ção do Jubileu de Brilhante da 
Diocese, também pela qualida-
de que a caracteriza, qualidade 
esta que transparece por meio 
da fraternidade presbiteral, vi-
vida através das relações de 
acolhida, amizade e coopera-
ção que, em geral, percebemos 
entre os nossos padres. De 
fato, desde o Concílio Vatica-
no II, a Igreja vem promovendo 
o valor da fraternidade entre 
os seus ministros, tanto como 
força evangelizadora, quanto 
ajuda para cada ministro, em 
particular. A força evangeliza-
dora contida na fraternidade 
presbiteral passa pelo valor 
que encontramos na unidade. 
O próprio Senhor, ao orar ao 
Pai, naquela que foi chamada 
Oração Sacerdotal de Jesus, 
pediu a unidade para os seus 
ministros e acenou que é por 
meio dela que o mundo dá cre-
dibilidade ao que a Igreja prega 
(cf. Jo 17,1-26). Já a ajuda que 
a fraternidade presbiteral pode 
dar a cada presbítero, em par-
ticular, consiste no fato de os 
padres sentirem-se ligados en-
tre si, por meio de relações de 
reciprocidade e cooperação, o 
que proporciona a satisfação 
de atuar em um ambiente ca-
racterizado por uma atmosfe-
ra de confiança, que encontra 
sua origem na vida do próprio 
Deus, que é Santíssima Trinda-
de, uma Comunidade de Amor. 

A Fraternidade presbiteral 

que caracteriza e deve sempre 
caracterizar a vida do clero de 
uma diocese – cuja importân-
cia é recordada pelas come-
morações jubilares que esta-
mos vivendo – é sinal daquilo 
que rezamos na celebração da 
Santa Missa: «Renovai, Senhor, 
à luz do Evangelho, a vossa 
Igreja. Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis leigos e 
os pastores do vosso povo, em 
comunhão com o nosso Papa 
e o nosso Bispo, e os bispos do 
mundo inteiro, para que o vos-
so povo, neste mundo dilacera-
do por discórdias, brilhe como 
sinal profético de unidade e de 
paz» (Oração Eucarística VI-A). 

Celebrar significa tornar cé-
lebre, dar visibilidade àquilo de 
valoroso que se encontra em 
nossas vidas cotidianas, tendo, 
então, a vida do nosso clero 
tantos valores imprescindíveis 
para que a nossa Igreja seja 
uma igreja valorosa, credível e 
– por isso – eficaz. Então, a vo-
cação e a vida do nosso clero, 
que um dia foi acolhida, acom-
panhada e, aos poucos, frutifi-
cada, agora também merece 
ser celebrada e festejada. 

ERRATA 
No artigo “Nossos bispos - Um testemunho 
sobre a história diocesana” escrito pelo 
padre José Eduardo Sesso, publicado na 
edição de julho do “EM FOCO” erramos 
ao substituir o “Dr Vicente Melillo”, por 
“o médico Vicente Melillo”. O sr. Vicente 
Mellilo na verdade era Advogado. Por esse 
erro, pedimos desculpas.

BOLLY VIEIRA
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VOCAÇÃO

EXPOSIÇÃO

Formação ocorre mensalmente no Seminário da Nova Suíça 

Serviço que ajuda no discernimento vocacional

ROSA NICOLAU

Após oito meses, Exposição Jubilar é encerrada nas paróquias 
Milhares de pessoas visi-

taram a “Exposição Jubilar” 
itinerante que percorreu as 
69 paróquias da diocese. A 
mostra que foi aberta oficial-
mente, em 9 de setembro do 
ano passado, na Sé Catedral 
Santo Antônio de Piracicaba 
e na Paróquia Bom Jesus de 
Rio Claro, fazendo parte da 

programação alusiva ao Jubi-
leu de Brilhante (75 anos) de 
criação e instalação da Dioce-
se de Piracicaba, teve a dura-
ção de oito meses.

Composta por 13 painéis, 
a mostra contém fotos históri-
cas e textos informativos que 
mostram a trajetória e o cres-
cimento de nossa Igreja Parti-

cular, em sete décadas e meia 
de evangelização. 

A exposição segue uma 
linha do tempo sobre a his-
tória da criação e instalação 
da diocese, a partir do tra-
balho episcopal de cada um 
dos cinco bispos diocesanos: 
Dom Ernesto de Paula, Dom 
Aníger Francisco de Maria 

Melillo, Dom Eduardo Koaik, 
o piracicabano Dom Moacyr 
José Vitti e Dom Fernando 
Mason.

 Atualmente, a Exposição 
Jubilar está montada no se-
gundo andar do prédio do 
Centro Diocesano de Pasto-
ral, localizado na avenida In-
dependência, 1146, em Pira-

cicaba, e pode ser visitada de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h às 17h. 

A mostra também será le-
vada ao Engenho Central de 
Piracicaba, nos dias 6, 7 e 8 
de setembro, durante as cele-
brações festivas do encerra-
mento do Jubileu de Brilhan-
te da Diocese de Piracicaba.

“Senhor, que o rebanho 
não pereça por falta de pasto-
res”. Esta frase contida na Ora-
ção pelas Vocações tem sido 
atendida e respeitada, na Dio-
cese de Piracicaba, nos seus 
75 anos de existência.

Em nossa diocese, muito 
antes de um jovem vocacio-
nado iniciar a sua formação 
no seminário diocesano ele 
é convidado a participar dos 
encontros de formação vo-
cacional promovido, mensal-
mente, pela Pastoral Vocacio-
nal Diocesana e pelo Serviço 
de Promoção Vocacional.

Jovem, acima de 15 anos, 
que, muitas vezes, procura o 
pároco de sua Paróquia, afir-
mando que sente o chama-
do ao serviço da Igreja como 
sacerdote, é orientado a par-
ticipar, durante um determi-
nado período, dos encontros 
de formação. Este período de 
acompanhamento pode va-
riar entre um ano, dois ou até 
mais anos. É uma caminhada 
de discernimento, antes de in-

gressarem na primeira etapa 
para a formação presbiteral.

Os encontros são realizados 
sempre no primeiro final de se-
mana do mês, no Centro Dioce-
sano de Formação, localizado 
junto ao Seminário Propedêu-
tico “Imaculada Conceição”, 
instalado no bairro Nova Suíça, 
em Piracicaba. Naquele espa-
ço, o jovem já poderá compre-
ender e sentir se, realmente, 
está sendo chamado ao servi-
ço sacerdotal, ou seja, se exis-
te o desejo de doação de sua 
vida à Igreja e ao próximo.

A formação é coordenada 
pelo animador diocesano da 
Pastoral Vocacional, padre 
Danilo Rubia Soares, reitor do 
Seminário Propedêutico “Ima-
culada Conceição”. Ele conta 
ainda com o apoio do padre 
Rodrigo Stefanini Françoia, 
do Seminário Filosófico “São 
João XXIII”, e do padre Anto-
nio César Maciel Mota, do Se-
minário Teológico “São José”.

Neste mês vocacional, se 
você jovem, sente-se cha-

mado para servir a Deus e à 
Igreja, venha discernir este 
chamado, participando dos 
encontros vocacionais. Con-
verse com o pároco de sua 

paróquia ou envie um e-mail 
para filosofia@diocesedepi-
racicaba.org.br ou, ainda, li-
gue para (19) 3434-0960.

Lembre-se: “A messe é 

grande, mas os operários 
são poucos; pedi, pois, ao 
dono da messe que mande 
operários para a sua messe” 
(Mt 9,37-38).

Jovens durante encontro vocacional que ocorre no seminário Propedêutico “Imaculada Conceição” 
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PARÓQUIAS VALOR

Nossa Senhora Aparecida - Rio das Pedras ........ 1732,00
Nossa Senhora de Fátima  ................................... 2042,50
Nossa Senhora de Lourdes - Rafard ................... 1861,15
São Benedito ....................................................... 1140,00
São João Batista .................................................. 3700,00
São Pedro - Mombuca ......................................... 515,00
Senhor Bom Jesus - Rio das Pedras ..................... 3164,10

Imaculada Conceição de Nova Suíça .................. 1370,00
Menino Jesus de Praga ....................................... 2267,50
Quase-Paróquia Santa Cruz - Anhumas ............. 107,00
Sagrado Coração de Jesus ................................... 5000,00
Santo Antônio - Sé Catedral ............................... 5398,30
Capelania São Francisco de Assis ........................ 2001,10
São Francisco de Assis ......................................... 1101,20
São Francisco Xavier ............................................ 4003,85
São José ................................................................ 3100,00
Senhor Bom Jesus do Monte .............................. 5291,00

Carmelo Imaculado Coração de Maria ............... 600,00
Imaculado Coração de Maria .............................. 2935,00
Lar dos  Velhinhos ............................................... 1510,00
Nossa Senhora Aparecida ................................... 1598,10
Sagrado Coração de Jesus - Saltinho .................. 2000,00
Santa Catarina ..................................................... 1784,00
Santa Clara ........................................................... 340,00
Santa Cruz e São Dimas ...................................... 2631,87
São João Batista Precursor .................................. 310,00
São José de Tupi .................................................. 1414,75
São Judas Tadeu .................................................. 1891,52
São Paulo Apóstolo ............................................. 1500,00

Imaculada Conceição .......................................... 9261,00
Divino Pai Eterno ................................................. 700,00
Maria Estrela da Evangelização .......................... 5169,00
Mosteiro da Imaculada Conceição ..................... 300,00
Nossa Senhora dos Prazeres ............................... 2274,50
Sagrada Família ................................................... 575,00
Santa Rosa de Lima ............................................. 925,00
Santa Teresinha ................................................... 1686,00
Sant’Ana .............................................................. 908,90
São João Batista - Artemis .................................. 615,00
São Lucas .............................................................. 2688,95
São Pedro  ............................................................ 890,00

Bom Jesus ............................................................. 4817,40
Espírito Santo ...................................................... 1490,65
Imaculado Coração de Maria .............................. 2441,80
Nossa Senhora Aparecida ................................... 3280,00
Nossa Senhora da Conceição - Ipeúna ............... 1962,00
Nossa Senhora da Saúde ..................................... 7100,00
Santa Cruz ............................................................ 3411,25
Sant’Ana .............................................................. 1490,00
Santo Antônio - Ajapi ......................................... 1250,55
São Francisco de Assis ......................................... 1048,00
São João Batista .................................................. 2800,00
São Joaquim - Santa Gertrudes .......................... 1520,00
São José - Corumbataí ......................................... 600,00
São José Operário ................................................ 750,00
São Pedro e São Paulo ........................................ 3003,85

Imaculada Conceição .......................................... 4046,70
Nossa Senhora Aparecida ................................... 2282,20
Nossa Senhora Auxiliadora ................................. 980,00
Santa Bárbara ...................................................... 3268,00
Santo Antônio ..................................................... 2404,80
São Francisco de Assis ......................................... 1977,80
São João Batista .................................................. 4000,00
São José ................................................................ 4583,50
São Judas Apóstolo ............................................. 1508,00
São Paulo Apóstolo ............................................. 3812,00
São Sebastião ....................................................... 1720,00
Senhor Bom Jesus ................................................ 2927,25

São José - São Pedro ............................................ 2544,00
Imaculada Conceição - Águas de São Pedro ...... 905,05
Nossa Senhora do Rosário - Charqueada ........... 2354,00
Santa Maria - Santa Maria da Serra ................... 720,10
São Pedro - São Pedro ......................................... 3487,16

Doação particular ................................................ 70,00
Anônimo .............................................................. 50,00

TOTAL GERAL RECEBIDO ..............................168.909,35 

PARÓQUIAS VALOR

Nossa Senhora Aparecida - Rio das Pedras ........ 586,00
Nossa Senhora de Fátima  ................................... 946,05
Nossa Senhora de Lourdes - Rafard ................... 274,50
São Benedito ....................................................... 1000,00
São João Batista .................................................. 1100,00
São Pedro - Mombuca ......................................... 241,15
Senhor Bom Jesus - Rio das Pedras ..................... 1236,25

Imaculada Conceição de Nova Suíça .................. 262,30
Menino Jesus de Praga ....................................... 1790,80
Quase-Paróquia Santa Cruz - Anhumas ............. 0,00
Sagrado Coração de Jesus ................................... 1015,00
Santo Antônio - Sé Catedral ............................... 2251,00
Capelania São Francisco de Assis ........................ 300,00
São Francisco de Assis ......................................... 326,85
São Francisco Xavier ............................................ 563,00
São José ................................................................ 1252,00
Senhor Bom Jesus do Monte .............................. 530,00

Carmelo Imaculado Coração de Maria ............... 900,00
Imaculado Coração de Maria .............................. 1244,70
Lar dos  Velhinhos ............................................... 224,00
Nossa Senhora Aparecida ................................... 913,00
Sagrado Coração de Jesus - Saltinho .................. 500,00
Santa Catarina ..................................................... 882,00
Santa Clara ........................................................... 310,00
Santa Cruz e São Dimas ...................................... 799,75
São João Batista Precursor .................................. 240,00
São José de Tupi .................................................. 715,80
São Judas Tadeu .................................................. 1196,70
São Paulo Apóstolo ............................................. 600,00

Imaculada Conceição .......................................... 2094,50
Divino Pai Eterno ................................................. 650,00
Maria Estrela da Evangelização .......................... 2739,00
Mosteiro da Imaculada Conceição ..................... 300,00
Nossa Senhora dos Prazeres ............................... 1380,00
Sagrada Família ................................................... 380,00
Santa Rosa de Lima ............................................. 265,00
Santa Teresinha ................................................... 555,00
Sant’Ana .............................................................. 614,30
São João Batista - Artemis .................................. 250,00
São Lucas .............................................................. 517,20
São Pedro  ............................................................ 545,00

Bom Jesus ............................................................. 1802,05
Espírito Santo ...................................................... 748,05
Imaculado Coração de Maria .............................. 1403,50
Nossa Senhora Aparecida ................................... 1123,60
Nossa Senhora da Conceição - Ipeúna ............... 652,40
Nossa Senhora da Saúde ..................................... 1440,00
Santa Cruz ............................................................ 2176,15
Sant’Ana .............................................................. 700,00
Santo Antônio - Ajapi ......................................... 525,75
São Francisco de Assis ......................................... 535,35
São João Batista .................................................. 1150,00
São Joaquim - Santa Gertrudes .......................... 1230,00
São José - Corumbataí ......................................... 129,50
São José Operário ................................................ 330,00
São Pedro e São Paulo ........................................ 323,00

Imaculada Conceição .......................................... 1184,15
Nossa Senhora Aparecida ................................... 1140,00
Nossa Senhora Auxiliadora ................................. 320,00
Santa Bárbara ...................................................... 836,00
Santo Antônio ..................................................... 555,95
São Francisco de Assis ......................................... 530,60
São João Batista .................................................. 2000,00
São José ................................................................ 1300,45
São Judas Apóstolo ............................................. 715,00
São Paulo Apóstolo ............................................. 911,75
São Sebastião ....................................................... 1100,00
Senhor Bom Jesus ................................................ 798,25

São José - São Pedro ............................................ 629,10
Imaculada Conceição - Águas de São Pedro ...... 201,65
Nossa Senhora do Rosário - Charqueada ........... 1780,00
Santa Maria - Santa Maria da Serra ................... 493,75
São Pedro - São Pedro ......................................... 1366,55

Anônimo .............................................................. 50,00

TOTAL GERAL RECEBIDO ..............................  62.673,40
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Presenteie seu herói favorito com uma nova História!
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 (19) 3403-2727
 @nobelshoppingpiracicaba
 @nobelpiracicaba

COLETAS

Campanha da Fraternidade e da Terra Santa

Todos os anos a Igreja 
realiza duas coletas 
no período quares-

mal. No Domingo de Ramos 
é realizada a Coleta Nacional 
da Solidariedade da Cam-
panha da Fraternidade e 
na Sexta-Feira Santa a Co-
leta para a Terra Santa. 

Coleta CF - Os recur-
sos ofertados pelos fiéis 
como gesto concreto da 
CF são destinados para 
o Fundo Nacional de So-
lidariedade, administra-
do pela Cáritas (CNBB), e 
para o Fundo Diocesano 
de Solidariedade, que dá 
apoio aos projetos sociais 
da Diocese e outras ini-
ciativas sociais alusivas à 
CF-2019. Para saber quais 
foram as entidades benefi-
ciadas em nossa Diocese 
pela coleta da CF, acesse 
o site: www.diocesedepi-
racicaba.org.br.

Coleta Terra Santa - 
A Igreja tem um cuidado 
especial com os lugares 
onde Jesus viveu. Da re-
gião que compreende Je-
rusalém, Palestina e Israel, 
alargando o raio do Egito 
ao Irã, da Turquia até a Eti-
ópia, há uma mobilização 
por parte do Comissariado 
da Terra Santa em ações 
de cuidado e sustento 
da presença cristã. Esta 
presença e as iniciativas 
desenvolvidas são possí-
veis graças à contribuição 
dada por toda a Igreja na 
Sexta-Feira Santa.

Confira no gráfico ao lado 
as coletas provenientes das 
paróquias diocesanas.

COLETA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019 COLETA TERRA SANTA 
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FESTVOC

Edição especial será durante as 
celebrações do Jubileu de Brilhante 

Saiba mais em: vempoupareganhar.com.br 
Promoção válida de 01/04/2019 a 16/12/2019. Para mais informações, consulte as condições gerais, o regulamento e as características essenciais em www.vempoupareganhar.com.br. Título de pagamento único da modalidade 
incentivo emitido pela ICATU CAPITALIZAÇÃO S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 15414.901237/2017-71. Após a realização do sorteio, seu prêmio estará disponível para pagamento pelo prazo prescricional 
em vigor, o qual, atualmente, é de 5 anos, conforme previsto no Código Civil de 2002. SAC Promotora 0800 724 7220. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Vem
P R O M O Ç Ã O

poupar
ganhar

e

Poupe com a gente
e ganhe números da
sorte para concorrer.

Mais de

300
chances
de ganhar

R$ 1,5
em prêmios
milhão

Inscrições para o FestVoc terminam no dia 15 de agosto

Os diversos grupos de jo-
vens das paróquias que 
compõem a Diocese de Pi-

racicaba têm até 15 de agosto para 
se inscreverem no FestVoc (Fes-
tival Vocacional) 2019 – edição 
especial do Jubileu de Brilhante. 
Este ano o tema do evento é “Tu 
és Pedro e sobre esta pedra edifi-
carei a minha Igreja” (Mt 16,18) e o 
lema “Eu te constitui como luz das 
nações, para levares a salvação até 
o confins da terra” (At 13,47).

Diferente dos anos anteriores, 
em 2019 o FestVoc ocorrerá nos 
dias 6 e 7 de setembro, no Enge-
nho Central, em Piracicaba. O Fes-
tival integrará a programação ofi-
cial das atividades celebrativas dos 
75 anos de criação e instalação da 
diocese, cujo encerramento está 
marcado para dia 8 de setembro, 
às 16h, com celebração da Santa 
Missa Solene que será presidida 
pelo Núncio Apostólico no Brasil, 
Dom Giovanni d’ Aniello.

Importante ressaltar que o Fes-
tVoc é promovido pelo Serviço de 

Animação Vocacional e pelo Setor 
Juventude (SJ) da diocese, com o 
objetivo de promover um intercâm-
bio entre os diversos grupos juve-
nis, por meio de um festival de ca-
ráter competitivo, com a intenção 
de conscientizar de que todos, a 
partir do batismo, somos vocacio-
nados, despertando assim novos 
talentos. 

Esta edição do FestVoc terá as 
modalidades de teatro, música, 
dança, dança mirim, desenho, fo-
tografia e solidariedade. O regula-
mento com todas as informações 
e a ficha de inscrição estão dis-
poníveis, no site da diocese, e as 
inscrições devem ser feitas até 15 
de agosto. Mais informações pelo 
e-mail:setorjuventudepiracicaba@
gmail.com.

Além do FestVoc, o Setor Juven-
tude promoverá também em 8 de 
setembro, o DNJ (Dia Nacional da 
Juventude). A programação será 
desenvolvida na Sé Catedral Santo 
Antônio e no Engenho Central de 
Piracicaba (confira na página 16).

NATALÍCIO
01 - 1939 - Mons. José Boteon
02 - 1958 - Diácono Luiz Sergio Cristofoletti
02 - 1969 - Diácono Joaquim Donizete de Oliveira
06 - 1936 - Diácono Luiz Bordignon
06 - 1952 - Pe. Antônio Portilho
09 - 1969 - Pe. Genildo Neves dos Reis
12 - 1944 - Diácono Odalício Ferreira Bruno
14 - 1963 - Diácono Irineu José Teixeira Lisboa
16 - 1975 - Pe. Claudemir da Silva
16 - 1979 - Pe. Hildeberto Carneiro da Cruz Junior

18 - 1952 - Diácono Edgard Oliveira Batista
18 - 1955 - Diácono Joaquim Antonio de Oliveira
19 - 1976 - Pe. Jordélio Siles Ledo, CSS
24 - 1952 - Pe. José Roberto Pereira dos Santos, CSsR
26 - 1967 - Pe. José Clementino da Silva
27 - 1975 - Pe. José Geraldo Campos Penido

01 - 2009 - Pe. Agnaldo Moreira da Silva
03 - 1997 - Pe. Edmundo de Lima Calvo
05 - 1988 - Diácono Carlos Bagatin

11 - 2013 -  Pe. Suade José Suade, CMF
12 - 2007 - Pe. Pedro Luís da Silva Rubio
15 - 1988 - Pe. Miguel Antonio da Silva 
15 - 2004 - Pe. William Martins
18 - 2013 - Pe. José Maria Santos de Oliveira, MPS
19 - 2001 - Diáconos Aparecido Pires Vitoriano, Benedito 
Valdemir Arena, Carlos Winckler, Edgard Oliveira Batista, José 
Roberto Cury Ferreira e Odalício Ferreira Bruno
21 - 2010 - Pe. Elizio Pereira da Anunciação Filho, CSS
23 - 2009 - Pe. Valmir Vieira Cardoso, CSS
29 - 1984 - Pe. Luiz de Sousa Lima

Aniversariantes AGOSTO

FestVoc reúne anualmente centenas de jovens da diocese

Dia Nacional da Pastoral do Menor é 
celebrado pela primeira vez na diocese

No dia 27 de agosto é celebrado o dia da Pastoral do Menor. A data foi es-
colhida por ser o aniversário de morte de Dom Luciano Mendes de Almeida, 
o fundador da Pastoral. Para marcar a data, a Pastoral do Menor Diocesana 
promoverá pela primeira vez na diocese uma Celebração Eucarística. A Santa 
Missa ocorrerá no dia 31 de agosto, sábado, às 18h, na Igreja Matriz da Paró-
quia Imaculada Conceição da Vila Rezende, em Piracicaba. A celebração será 
presidida pelo padre Paulo Roberto Saraiva de Brito.

ROSILEY LOURENÇO
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JUBILEU

Núncio Apostólico é o representante do 
papa e do estado do Vaticano, no Brasil

O Núncio Apostólico tem dupla 
missão em um país. A primei-
ra consiste em representar o 

Romano Pontífice (Papa Francisco) e 
a Santa Sé, diante da República Fe-
derativa do Brasil, onde, tendo status 
de embaixador, ele é o decano do 
Corpo Diplomático junto ao governo, 
isto é, ele sempre será o encarregado 
de transmitir à Presidência da Repú-
blica as inquietações da comunidade 
internacional com a referida nação. A 
segunda é de caráter pastoral, cuja 
tarefa é transmitir as mensagens do 
Santo Padre para todas as dioceses 
do Brasil. Ele também é responsável 
para indicar ao Papa a nomeação 
dos bispos. Normalmente, reside na 
Nunciatura Apostólica, que goza dos 
mesmos privilégios e imunidades 
que uma embaixada.

Desde 10 de fevereiro de 2012, 
Dom Giovanni D’Aniello é o Núncio 
Apostólico do Brasil. Ele foi nomea-
do pelo Papa Bento XVI e assumiu 
o cargo, sucedendo dom Lorenzo 
Baldisseri, que ocupou a função por 
dez anos. 

Dom Giovanni tem 64 anos, nas-

ceu em Aversa (Itália), foi ordenado 
sacerdote, em dezembro de 1978. É 
doutor em Direito Canônico. Ingres-
sou no Serviço Diplomático da Santa 
Sé, em 1983, tendo desempenhado 
a sua atividade junto às Representa-
ções Pontifícias do Burundi, Tailân-
dia, Líbano e Seção para as Relações 
com os Estados da Secretaria de 
Estado, no Vaticano. Foi nomeado 
Núncio Apostólico da República De-
mocrática do Congo, em 2001, e, em 
2010, foi transferido para a Tailândia 
e Camboja.

História - Em 1808, Lorenzo Ca-
leppi,  núncio em Portugal, acom-
panhou Dom João VI e a corte por-
tuguesa em sua transferência para 
o Brasil. Em 1829,  Felice Ostini foi 
designado para o Brasil. Esse fato 
marca o início das relações diplo-
máticas entre a Santa Sé e os outros 
países da América do Sul. Em 1902, 
este posto diplomático foi elevado à 
categoria de Nunciatura. Quando foi 
criada e instalada a Diocese de Pira-
cicaba, em 1944, o Núncio Apostóli-
co era Dom Bento Aloisi Mazzella. 
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JUBILEU

Festividades do Jubileu de Brilhante da Diocese 
terá presença do Núncio Apostólico no Brasil

BOLLY VIEIRA

Missa solene será dia 8 de setembro, às 16h, no Engenho Central de Piracicaba

O representante da Santa Sé 
no Brasil, o Núncio Apostó-
lico Dom Giovanni d’Aniello, 

visitará a Diocese de Piracicaba, nos 
dias 7, 8 e 9 de setembro, por oca-
sião dos festejos de encerramento 
do Jubileu de Brilhante (75 anos) de 
criação e instalação da nossa Igreja 
Particular.

O ponto alto da presença do re-
presentante do Papa Francisco, em 

nossa diocese, será no domingo, 8 
de setembro, às 16h, no Engenho 
Central, em Piracicaba, onde Dom 
Giovanni D’Aniello presidirá Solene 
Celebração Eucarística comemora-
tiva do Jubileu de Brilhante. A santa 
missa será concelebrada pelo bispo 
diocesano, Dom Fernando Mason, 
bispos convidados pelos sacerdo-
tes, contando também com a pre-
sença dos diáconos permanentes, 

religiosos e religiosas, seminaristas, 
acólitos, coroinhas, das equipes dio-
cesanas de pastorais, movimentos e 
associações, das equipes paroquiais 
e  fiéis da diocese.

Durante a visita à diocese, o Nún-
cio Apostólico terá momentos de 
encontro com o clero diocesano 
(diáconos permanentes e presbí-
teros) e com as autoridades civis 
dos 15 municípios que compõem o 

território diocesano. Dom d’Anello 
também celebrará na Paróquia São 
Francisco Xavier, em Piracicaba, e 
terá um encontro com a juventude 
na Sé Catedral Santo Antônio. Ainda 
compõem a agenda oficial celebra-
ção no Carmelo do Imaculado Cora-
ção de Maria e de São José e visita 
reservada ao Lar Escola da Serva de 
Deus Madre Cecília do Coração de 
Maria, ambos em Piracicaba.

Vista aérea do Parque Engenho Central de Piracicaba 

QUEREMOS SER UMA IGREJA DISCÍPULA, 
MISSIONÁRIA E MISERICORDIOSA. 

“ EU TE CONSTITUÍ COMO LUZ DAS
NAÇÕES PARA LEVARES A SALVAÇÃO ATÉ

OS CONFINS DA TERRA” (At 13,47) 

Diocese de Piracicaba

Jubileu de Brilhante
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TESTEMUNHO

Os 75 anos da Diocese pelo olhar de Monsenhor Jorge

Testemunha ocular da 
história da Diocese de 
Piracicaba, nestes 75 

anos, monsenhor Jorge Si-
mão Miguel é o decano do 
Clero Diocesano. Aos 91 anos 
e com uma memória invejá-
vel, lembra-se com detalhes 
de vários momentos históri-
cos da caminhada de nossa 
Igreja Particular.

Desde a sua ordenação 
presbiteral, há 64 anos, sem-
pre exerceu seu ministério na 
Paróquia Imaculada Concei-
ção, no bairro Vila Rezende, 
em Piracicaba. Primeiro como 
vigário coadjutor de monse-
nhor Romário Pazzianotto, 
depois, devido ao afasta-
mento do pároco por motivo 
de doença, tornou-se vigário 
auxiliar e, em 6 de janeiro de 
1960, foi nomeado pároco 
por Dom Ernesto de Paula. 
Exerceu esse ministério até 
26 de fevereiro 2006, quando 
se tornou pároco emérito. E, 
assim, como emérito, ele con-
tinua na paróquia, exercendo 
seu ministério como vigário 
paroquial há 13 anos.

Na Diocese, monsenhor Jor-
ge foi Vigário Geral por 33 anos 
e Administrador Diocesano 
durante 13 meses, período de 
vacância, entre a saída de Dom 
Moacyr José Vitti e a chegada 
de Dom Fernando Mason.

Nesta entrevista para o 
“Em Foco”, Monsenhor Jor-
ge fala um pouco sobre a 
história da diocese, desde a 
sua criação e instalação até 
os momentos atuais, da qual 
ele foi e continua sendo tes-
temunha ocular.  

Em Foco - Qual a lembran-
ça que o senhor tem dos 
primeiros passos da Dioce-

O decano dos presbíteros participou da missa de instalação da diocese e da posse do primeiro bispo
se de Piracicaba?
Mons. Jorge - Eu entrei no 
seminário em 25 de fevereiro 
de 1943, em Campinas, pois 
sou de Capivari, da Paróquia 
São Joao Batista, que perten-
cia à Diocese de Campinas. 
Quando estava no segundo 
ano, em 1944, foi criada a 
nossa Diocese de Piracicaba. 
Então, todos nós, seminaris-
tas das cidades da nova dio-
cese, passamos a ser dioce-
sanos de Piracicaba, embora 
continuássemos a estudar 
em Campinas. 

Quando ocorreu essa mu-
dança? 
A instalação ocorreu em 11 
de junho de 1944. Todos 
nós, seminaristas, viemos de 
Campinas para Piracicaba, 
participamos da missa que 
foi presidida por Dom Aloi-
si Masella e passamos a ser 
oficialmente os primeiros se-
minaristas da nova diocese. 
Éramos muitos, não lembro 
todos os nomes, sendo um 
deles monsenhor Luiz Gon-
zaga Juliani (in memorian).

O que representou para o 
senhor, ainda como semi-
narista, a instalação da Dio-
cese de Piracicaba?
Foi um momento histórico 
marcante não apenas para 
mim, mas para todos os semi-
naristas. Outro momento, que 
também ficou impresso em 
nossa memória, foi quando 
participamos, em 8 de setem-
bro de 1945, da posse do pri-
meiro bispo da diocese, Dom 
Ernesto de Paula.

Foi Dom Ernesto quem re-
alizou sua ordenação pres-
biteral?

Sim. Minha ordenação acon-
teceu em 8 de dezembro de 
1955. Foi um momento de 
alegria e gratidão a Deus. 
Após concluir 13 anos de es-
tudos, em Campinas e São 
Paulo, pois Piracicaba ainda 
não tinha seminário, e passar 
por muitos desafios, realizei 
o sonho de ser padre para o 
serviço da Igreja. São 64 anos 
de sacerdócio. Eu vi a diocese 
nascer e crescer.

Como o senhor disse, “viu 
a diocese nascer e crescer” 
e agora estamos celebran-
do o Jubileu de Brilhante. 
O que significa participar 
deste momento também 
histórico?
Sem dúvida alguma, é um 
momento de grande emoção. 
Emoção pela concretização 
do desejo do Papa Pio XII que 
criou a Diocese, para que esta 
região crescesse espiritual-
mente. A gente divide para 
crescer e foi isso que acon-
teceu. A diocese era peque-
nina, quando da sua criação, 
mas hoje é pujante e evange-
lizadora.

O senhor também atuou 
como Vigário Geral e Admi-
nistrador Diocesano? 
Sim. Exerci o ofício de Vigário 
Geral da diocese por 33 anos. 
Em 1969, fui nomeado por 
Dom Ernesto, embora eu me 
considerasse jovem demais 
para o cargo. Permaneci nes-
te ofício com a chegada de 
Dom Aníger e também com 
Dom Eduardo. Para a função 
de Administrador Diocesano 
fui nomeado, em junho de 
2004, pelo Colégio de Con-
sultores, devido a transferên-
cia de Dom Moacyr José Vitti 

para a Arquidiocese de Curiti-
ba. Permaneci na função por 
13 meses e fui o primeiro a re-
ceber o comunicado da Nun-
ciatura Apostólica sobre a 
nomeação de Dom Fernando 
Mason. Coube a mim recebê-
-lo e dar-lhe as boas-vindas, 
em nome da diocese. 

O senhor conviveu com to-
dos os bispos diocesanos. 
Como foi conhecer o traba-
lho de cada um de nossos 
pastores?
Tenho admiração pelo tra-
balho realizado por cada um 
deles. Todos se empenharam 
pelo crescimento espiritual e 
engrandecimento da nossa 
diocese. Basta observarmos 
quantas paróquias foram cria-
das, desde o início da diocese, 
e quantos padres ordenados. 
Dom Ernesto construiu o pri-

meiro seminário em Piraci-
caba, depois Dom Eduardo 
instalou o seminário em Santa 
Bárbara d’Oeste e também em 
Campinas e Dom Fernando 
construiu um novo seminá-
rio próximo à PUC (Pontifícia 
Universidade Católica), que é 
uma joia de nossa diocese.

Neste momento Jubilar da 
Diocese, qual sua mensa-
gem para os fiéis de Igreja 
diocesana.
Meu desejo é que a Diocese 
de Piracicaba continue a flo-
rescer. Nosso Senhor disse 
que “a messe é grande e os 
operários são poucos”. Então, 
continuemos a rezar para ter-
mos bons operários e, assim, 
mesmo ela já sendo adulta, 
que continue a florescer para 
maior glória de Deus e salva-
ção de todos os seus filhos.

Mons. Jorge sempre exerceu seu ministério da 
Paróquia Imaculada Conceição, em Piracicaba 

ROSILEY LOURENÇO
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DÚVIDAS RELIGIOSAS

Pe. Kleber Fernandes Danelon
Mestre em Liturgia pela PUSC, 

em Roma, e Coordenador 
Diocesano de Pastoral

kleberdanelon@gmail.com

Fonte: /kids.cancaonova.com/downloads/mes-das-vocacoes

O mês de agosto é muito especial, pois é o mês das vocações.
Todos nós somos vocacionados a algo, uns tem a vocação de ser padre, outros 

de ser pai ou mãe, outros religiosos ou religiosas e outros ainda para ser 
catequistas. Mas, todos nós carregamos no coração a vocação de fazer o bem.

Que tal aproveitarmos essa data tão importante 
e colorir um desenho bem divertido? Vamos lá!

A VOCAÇÃO QUE 
NASCE DO POVO!

Vamos colorir?

Olá você que gosta do “Em Foquinho”

Lucas, na edição anterior (ju-
lho-2019), tratamos da oração 
litúrgica do Pai Nosso. Sua per-

gunta está em sintonia com o artigo an-
terior, no qual, de fato como você bem 
observou, não tratei do gesto que acom-
panha a oração do Senhor. Obrigado!

Na tradição litúrgica, a oração do Pai 
Nosso é chamada de Oração dominical. 
Desde tempos muito antigos, na San-
ta Missa, esta oração é acompanhada 
dos gestos litúrgicos próprios do sacer-
dote que preside a celebração e dos 
demais sacerdotes concelebrantes: 
abrir e elevar as mãos (cf. IGMR 152 e 
237). Nesta oração litúrgica, diáconos 
e fiéis não deveriam dar as mãos uns 
aos outros, como fazem alguns cristãos 
protestantes, nem mesmo abrir ou ele-
var as mãos, como fazem unicamente 
os sacerdotes na Missa. “Se o gesto de 
dar as mãos fosse necessário, importan-
te ou conveniente para toda a Igreja, os 
bispos ou as conferências episcopais já 
teriam enviado uma petição a Roma, há 
muito tempo, para que tal prática fosse 
implantada. Não o fizeram e penso que 
nunca o farão”, disse Pe. Henry Vargas 
Holguín. O gesto litúrgico é previsto não 
pelo arbítrio de cada fiel, mas pela Mãe 
Igreja, segundo a variedade de estados, 
funções e participação (cf. SC 26).

Quanto ao Pai Nosso na Missa, o Ce-
rimonial dos Bispos (Cerimonial da Igre-
ja), na rubrica nº 159, orienta que “Termi-
nada a Oração eucarística, o Bispo junte 

as mãos e proclame o convite à oração 
dominical, a qual todos, a seguir, cantam 
ou recitam. Enquanto isso, o Bispo e os 
concelebrantes mantêm as mãos esten-
didas”. O rito prescreve apenas o gesto 
do Bispo e sacerdotes concelebrantes. 
A interpretação da legislação litúrgica 
nos faz entender que os diáconos e os 
demais ministros, como também os fiéis 
em geral, devem permanecer em pé 
e de “mãos postas”. O que são “mãos 
postas”? É o gesto de colocar as mãos 
diante do peito, de tal modo que os de-
dos unidos e estendidos se tocam, em-
bora o polegar direito se sobreponha 
ao esquerdo em forma de cruz (cf. Lu-
dovico Trimeloni, Compendio di Litur-
gia Pratica, III ed., Casa Editrice Marietti, 
Genova-Milano, 2010, p. 375).

Um diácono, ministro instituído ou fiel 
leigo poderia dar as mãos ou, ainda, abrir 
e elevar as mãos, durante a oração litúr-
gica do Pai Nosso? A Igreja nos ensina 
que não! Por quê? Porque o Concílio Va-
ticano II disse que: “Os gestos e atitudes 
corporais, tanto do sacerdote, do diáco-
no e dos ministros, como do povo, visam 
conseguir que toda a celebração brilhe 
pela beleza e nobre simplicidade, que se 
compreenda a significação verdadeira e 
plena das suas diversas partes e que se 
facilite a participação de todos. Para isso, 
deve-se atender ao que está definido 
pelas leis litúrgicas e pela tradição do 
Rito Romano, e ao que concorre para o 
bem comum espiritual do povo de Deus, 
mais do que à inclinação e arbítrio de 
cada um. A atitude comum do corpo, 
que todos os participantes na celebra-
ção devem observar, é sinal de unidade 
dos membros da comunidade cristã 
reunidos para a sagrada Liturgia: expri-
me e favorece os sentimentos e a atitude 
interior dos presentes” (SC 42). As leis li-
túrgicas (normas) e a tradição da Igreja 
referente à liturgia, inclusive dos gestos 
litúrgicos na Santa Missa, estariam aci-
ma da livre interpretação, subjetivismo 
ou emotividade.

Todavia, Lucas, fora da celebração 
litúrgica, nada impediria que as pessoas 
recitassem a oração do Pai Nosso com 
o porte do corpo que melhor convier. 
Mais importante de tudo: rezar com fé!

“Como devo rezar o Pai Nosso: 
mãos dadas ou levantadas?”
(Lucas Licerre Barros de Andrade, 18 anos, Piracicaba/SP)
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Contato: 
(19) 3425.0030 | 3425.0409
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POSSE

Dom João toma posse canônica como 
8º bispo da arquidiocese de Campinas

Dom João, durante a celebração de posse canônica, como novo arcebispo de Campinas 

BÁRBARA BERAQUET - SETOR DE IMPRENSA- ARQ. CAMPINAS

EVANGELHO 

Pe. Willian Bento  
bento90w@gmail.com

Amados irmãos em Cristo, 
graça e paz! Estamos em agos-
to, mês vocacional e em nossa 
reflexão acerca do Evangelho de 
São Lucas, encontramo-nos no 
capítulo nono, um dos capítulos 
mais árduos da vida e missão de 
Jesus e dos discípulos. 

Neste capítulo, Jesus encerra 
a sua missão na região da Gali-
léia e toma a decisão de ir para 

Jerusalém, a cidade de sua Pai-
xão, Morte e Ressurreição. Neste 
mesmo capítulo, Jesus dirige 
sua atenção aos que estão mais 
próximos e que deverão conti-
nuar a sua missão, ou seja, ao 
grupo dos doze. A eles, durante 
o caminho, Jesus revela os “mis-
térios” do Reino de Deus, sua 
própria identidade e sua missão 
de salvação universal. 

Os doze, agora, se deparam 
com uma importante missão: são 
enviados por Jesus para “pre-
gar o Reino de Deus e curar” (Lc 
9,2). Ao regressarem, deparam-se 
com uma grande multidão que 
procurava ver Jesus. Por estarem 
num lugar deserto, os apóstolos 
pedem a Jesus que despeça a 
multidão, para que procurem ali-
mento e alojamento (cf. Lc 9,11-
12). Todavia, Jesus os faz um 
convite desafiador: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Lc 9,13). A 
partir de cinco pães e dois peixes, 

os discípulos recolhem “doze 
cestos de pedaços que sobra-
ram” (Lc 9,17). 

Após a missão dos doze e o 
relato da multiplicação dos pães, 
Jesus lança uma pergunta fun-
damental aos apóstolos: “E vo-
cês, quem dizem que eu sou?” 
(Lc 9,20). Pedro, imediatamente, 
toma a palavra e responde: “O 
Messias de Deus” (Lc 9,20). A 
essa resposta, Jesus proíbe se-
veramente que eles contassem 
sobre isso a alguém (cf. Lc 9,21). 
Muitos interpretaram tal frase 
como o “Segredo Messiânico” de 
Jesus, porém, com os recentes 
estudos, é cada vez mais consen-
sual que tal proibição partiu por 
conta da concepção de “Mes-
sias” por parte dos judeus, inclusi-
ve dos doze. 

Para grande parte dos judeus, 
a concepção de um “Messias 
guerreiro” era quase unânime. 
Esperava-se um Messias que ha-

veria de libertar Israel da opressão 
do Império Romano. Porém, Jesus 
apresenta-lhes tudo que haveria 
de acontecer com Ele: “O Filho 
do Homem deve sofrer muito, ser 
rejeitado pelos anciãos, pelos che-
fes dos sacerdotes e doutores da 
Lei, deve ser morto e ressuscitar 
no terceiro dia” (Lc 9,21).

Após tal episódio, Jesus leva, 
com ele, Pedro, João e Tiago 
para a montanha. Lá se transfigu-
ra. Mais uma oportunidade para 
Jesus mostrar a sua real missão, 
no mundo. Mas, mesmo assim, 
não foram capazes de compre-
ender. Pedro, lembrando-se das 
palavras de sofrimento e mor-
te proclamadas por Jesus, não 
quer sair do monte: “Mestre, é 
bom ficarmos aqui” (Lc 9,33). “Na 
montanha, Jesus é proclamado 
por Deus “Filho” escolhido e au-
torizado para uma tarefa exclusi-
va”, como nos afirma o exegeta 
Fabris. A transfiguração se con-

figura, portanto, como um novo 
êxodo, isto é, como um novo ca-
minho, onde se manifesta a sal-
vação universal de Deus Pai, que 
se dá a partir do sacrifício de seu 
Filho. É o amor fiel que vence as 
resistências e faz surgir uma nova 
esperança para o povo. 

Ainda a caminho para Je-
rusalém, Jesus e os apóstolos 
passam pela região da Samaria. 
“Mas os samaritanos não os re-
ceberam, porque Jesus dava a 
impressão de quem se dirigia 
para Jerusalém” (Lc 9,53). E, por 
isso, partiram para outro povoa-
do. Por fim, tal capítulo se encer-
ra com as condições para seguir 
Jesus: “Quem põe a mão no 
arado e olha para trás, não serve 
para o Reino de Deus” (Lc 9,62). 
Portanto, “olhar para trás”, isto é, 
postergar o Reino é, para Jesus, 
o mesmo que rejeitá-lo. Sejamos 
fiéis no seguimento e alegres no 
anúncio da Boa Nova. 

A revelação de Jesus aos discípulos

Aproximadamente cinco mil fiéis 
participaram, no domingo, 14 de 
julho, da Celebração Eucarística 

de posse canônica de Dom João Inácio 
Müller como novo Arcebispo Metropoli-
tano de Campinas. A missa foi celebrada 
em frente à Catedral Metropolitana Nossa 
Senhora da Conceição e contou com a 
presença de cardeais, bispos, padres, diá-
conos, seminaristas, leigos e leigas, além 
de autoridades civis.

Durante a missa, Dom João recebeu 
o báculo do Cardeal Dom Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo. Também foi lido o documento de 
nomeação, vindo do Vaticano e assinado 
pelo Papa Francisco.

Dom João Inácio Müller nasceu em 15 
de junho de 1960, em Santa Clara do Sul 
(RS). É formado em filosofia e teologia e se 
ordenou padre em 1988. Antes de ser trans-
ferido para Campinas pelo Papa Francisco, 
Dom João era bispo da Diocese de Lorena. 
Ele se torna o 8º bispo e o 6º arcebispo Me-
tropolitano da Arquidiocese de Campinas. 

A arquidiocese de Campinas estava 
vacante desde junho de 2018, quando 
Dom Airton José dos Santos foi destina-
do para a Arquidiocese de Mariana (MG). 
Compõem a arquidiocese de Campinas 
os municípios de Elias Fausto, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Monte Mor, Paulínia, Su-
maré, Valinhos e Vinhedo. (Fonte: Arqui-
diocese de Campinas)



Agosto de 2019 DIOCESE DE PIRACICABA
EMFOCO 13

DÍZIMO

Dízimo, expressão de fé e amor

Pe. Sebastião Luiz de Souza

Deus nos ama com amor eter-
no e, por isso, colocou a semente 
da fé no mais profundo do nosso 
ser, para que nosso coração este-
ja sempre voltado para Ele. O Ca-
tecismo da Igreja nos ensina que 
“o homem foi feito para viver em 
comunhão com Deus, em quem 
encontra a sua felicidade” (nº 45).  
Santo Agostinho, em sua obra 
Confissões, faz esta belíssima ora-
ção: “Quando eu estiver todo em 
Ti, não mais haverá tristeza nem 
angústia; inteiramente repleta de 
Ti, a minha vida será vida plena” 
(Confissões X,28,39: CCL 27,175 
(PL 32,795). Somente Deus pode 
dar sentido à nossa existência hu-
mana. A fé é um dom de Deus, é 
o tesouro mais precioso que po-
demos deixar para nossos filhos e 
netos. Há momentos na vida que o 
dinheiro, os bens materiais ou os 
altos diplomas nada resolvem. So-
mente a fé pode nos dar respostas.

Existem muitas formas de acre-
ditar em Deus e cada religião tem 
seu modo. Nossa fé é católica e 
apostólica, ou seja, centrada na 
pessoa de Jesus Cristo, o qual nos 
revelou que Deus é Pai, Filho e Es-
pírito Santo, e no testemunho dos 
apóstolos, que nos transmitiram 
a fé em Jesus ressuscitado. Esta 
fé que professamos é fé da Igreja, 
que se perpetua ao longo dos sé-
culos, que chamamos de Traditio 
(Sagrada Tradição), que é tudo 
aquilo que o Magistério da Igreja 
(Colégio dos Bispos) nos apresen-
ta como verdades de fé. A Igreja é 

SANTA

Canonização de Irmã Dulce, 
“o anjo bom da Bahia”, será 
no dia 13 de outubro

I rmã Dulce, o Anjo Bom da Bahia, será 
elevada aos altares no dia 13 de ou-
tubro, em celebração presidida pelo 

Papa Francisco, em Roma, no Vaticano, 
coincidindo com a realização do Sínodo 
para a região Pan-Amazônica. O anúncio 
de sua canonização ocorreu no dia 1º 
de julho, quando o Sumo Pontífice pre-
sidiu, na Sala Clementina, no Vaticano, 
o Consistório Ordinário Público para a 
Canonização da Bem-Aventurada e de 
outros quatro beatos.

Para o arcebispo de Salvador e primaz 
do Brasil, dom Murilo Krieger, esta ca-
nonização passa a ser um compromisso 
para que todos repitam seus gestos e 
busquem a santidade. “Irmã Dulce veio 
nos dizer que cada época tem seus san-
tos, mas em uma coisa todos os santos 
são semelhantes: no amor a Deus e no 
amor e dedicação ao próximo, especial-
mente aos preferidos de Jesus, os mais 
pequeninos. Somos gratos por este ges-
to do papa. Irmã Dulce deixou uma obra 
que precisa ser continuada”, ressalta o 
arcebispo.

O milagre por intercessão de irmã Dul-
ce - O maestro José Maurício Bragança 
Moreira ficou cego durante 14 anos e, 
em 2014, voltou a enxergar, após rezar, 
pedindo a intercessão de Ir. Dulce.  O 
músico disse que obteve a cura para um 
problema de glaucoma, voltando a en-
xergar, mesmo não sendo curado pela 
medicina, após rezar e pedir à irmã Dul-
ce que ajudasse aliviar a dor e conseguir 
dormir. “Ela já me fez dormir e acredito 
que ela tenha operado durante o meu 
sono. Quando eu acordei de manhã, mi-
nha esposa me deu umas compressas 
de gelo e foi quando eu comecei enxer-
gar o gelo, ver a minha mão e, aos pou-
cos, a visão foi voltando”. Foi um mila-

*aprovação de crédito em 5 minutos

Alugue seu imóvel
em 5 minutos*

SEM FIADOR, COM
PAGAMENTO MENSAL,
APENAS COM CPF
E A MENOR TAXA
DO MERCADO.

Irmã Dulce dos Pobres será 
canonizada em 13 de outubro

Padre Sebastião Luiz de Souza é o mais novo articulista do “EM 
FOCO”. A partir desta edição, ele trará reflexões sobre o “Dízimo”

depositária desta fé (depositum 
fidei). Portanto, se quisermos co-
nhecer os ensinamentos de Jesus 
Cristo, o caminho é ouvir o que 
nos diz a Santa Mãe Igreja, assis-
tida permanentemente pela ação 
do Espírito Santo. 

Se a fé é o maior tesouro que 
recebemos e que devemos dei-
xar para nossos filhos e netos, 
devemos estar conscientes de 
que todos nós, cristãos batizados, 
somos responsáveis pela susten-
tação e manutenção da Igreja, de-
vendo cada um contribuir, à medi-
da de suas possibilidades, com o 
dízimo, em sua comunidade pa-
roquial. Esta medida deve ser seu 
bolso e coração, pois tem gente 
com bolso pequeno e coração 
grande e gente com bolso gran-
de e coração pequeno. São Paulo 
afirma que “cada um dê conforme 
tiver decidido em seu coração, 
sem pesar nem constrangimento, 
pois ‘Deus ama a quem dá com 
alegria’” (2Cor 9,7). 

Em todas as comunidades pa-
roquiais de nossa diocese temos 
a Pastoral do Dízimo e muito se 
fala sobre a importância de ser 
dizimista. Então, não posso dizer 
que sou católico, se não estou 
comprometido com minha fé. De-
vemos ser dizimistas conscientes 
e fiéis, comprometidos com nos-
sa Igreja. Eu amo a minha Igreja 
e por isso sou dizimista. O Dízimo 
é meu reconhecimento ao Deus 
que dá a vida e a mantém. É lou-
vor, é comunhão com Deus e par-
ticipação na vida da comunida-
de. É um meio de evangelização, 
proporcionando à comunidade 
paroquial planejar, organizar e co-
ordenar todas as suas atividades 
paroquiais. 

Devemos ser gratos a Deus 
pelo que somos e temos. Não 
posso condicionar meu dízimo 
ao padre ou a outra situação. Eu 
o faço por amor a Deus e à minha 
Igreja que está presente no mun-
do inteiro. O ato de ser dizimista 
exige a fé e o amor.  

A beata levará o nome de Santa Dulce dos Pobres 
e seu dia será celebrado sempre em 13 de agosto

gre”, lembra emocionado.
Irmã Dulce, cujo nome de batismo era 

Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes, 
é recordada por suas obras de caridade 
e de assistência aos pobres e necessita-
dos. Após sua canonização, a beata le-
vará o nome de Santa Dulce dos Pobres 
e seu dia será celebrado, sempre, no dia 
13 de agosto, a partir de 2020. (Fonte: 
CNBB)
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NOSSA GENTE 

Padre Paulo: “Gratidão a Deus por tudo que pode realizar em mim”

No último dia 1º de julho, 
padre Paulo Sérgio Carlos 
celebrou sete anos de or-

denação presbiteral. Período de 
muita graça, pois como ele resu-
me, os “sentimentos que brotam 
no meu coração são de alegria, re-
alização e muita gratidão a Deus”.

Após a ordenação presbiteral, 
exerceu o ministério de vigário, 
na Paróquia São José, em Santa 
Bárbara d’Oeste, onde permane-
ceu por seis meses. Em janeiro 
de 2013, foi designado como rei-
tor do Seminário Propedêutico 
“Imaculada Conceição”, onde 
permaneceu até 2017. Nesse 
período também foi animador 
diocesano da Pastoral dos Acó-
litos e Coroinhas e membro do 
Conselho Diocesano de Forma-
ção, Ordens e Ministérios.

Residindo atualmente em 
Roma, no Pontifício Colégio Pio 
Brasileiro, onde cursa mestrado 
em teologia, com ênfase na área 
de “História da Igreja”, na Pontifí-
cia Universidade Santa Cruz, pa-
dre Paulo está em férias no Brasil, 
“matando” a saudade da família e 
dos amigos.

Padre Paulo recebeu o “Em 
Foco” e falou um pouco de seu 
percurso como sacerdote e de 
sua experiência em Roma. 

Em Foco - O senhor foi or-
denado há sete anos, comple-
tados em 1º de julho. Como 
avalia sua caminhada? 

Padre Paulo - Quando olho 
para esses sete anos de vida e mi-
nistério presbiteral, os sentimen-
tos que brotam no meu coração 
são de alegria, realização e muita 
gratidão a Deus por tudo que 
pode realizar em mim e através 
de mim na vida de tantas pessoas 
com que pudemos ter contato e 
ser instrumento de Deus. Como 
em toda vocação e estado de vida 
que abraçamos, temos momen-
tos de júbilo e de grandes satisfa-
ções, mas também de dificulda-
des e desafios a serem superados. 
O bom é que, de forma geral, o sal-
do é bastante positivo.

O senhor iniciou seu minis-
tério como reitor. Como foi a 
experiência como reitor e de 
acompanhar o início da for-
mação dos vocacionados dio-
cesanos?

No trabalho de acompanha-
mento dos jovens vocaciona-
dos e dos seminaristas tivemos 
a oportunidade, através de mo-
mentos de oração, palestras, par-
tilhas em grupo e conversas pes-
soais, de reviver as experiências 
do nosso próprio chamado. Isto 
facilita nosso serviço de ajuda e 
discernimento vocacional junto a 
eles. O que apresentamos e refle-
timos sobre o tema do chamado 
e da vocação não é apenas uma 
teoria, mas uma experiência de 
vida, um caminho percorrido por 
nós. É claro que o processo para 

se discernir a vocação presbiteral 
não é algo simples. Além da vi-
vência de fé, do engajamento na 
Igreja e do entusiasmo do jovem 
em querer servir a Cristo e a Igre-
ja, precisamos averiguar as reais 
motivações que o estão levan-
do a pensar em ser padre, bem 
como a presença ou a ausência 
das aptidões necessárias para 
que o candidato possa abraçar 
esse modo de vida específico. 
Penso que o discernimento vo-
cacional é um momento na vida 
da pessoa, em que se dá a clari-
ficação e a purificação das inten-
ções e motivações presentes no 
coração do vocacionado. É tam-
bém uma ocasião oportuna para 
que a Igreja, através dos formado-
res, conheça de perto a vida do 
jovem e possa dizer se o mesmo, 
realmente, tem sinais verdadeiros 
de vocação sacerdotal. 

Há um ano o senhor está 
em Roma, fazendo curso de 
mestrado sobre a História da 
Igreja. Fale-nos deste primei-
ro ano de estudo?

Tem sido uma experiência 
muito enriquecedora morar e 
estudar em Roma, coração de 
nossa Igreja. Além de fazer um 
estudo bastante aprofundado 
no tema escolhido “Historia da 
Igreja”, temos a oportunidade de 
verificar “ in loco”, através de visi-
tas às igrejas e catedrais, museus, 
palácios e outras edificações 

antigas, tudo aquilo que encon-
tramos nos livros e que a história 
nos apresenta sobre o desenvol-
vimento e a vivência da fé cristã, 
através dos séculos, sem contar 
com o privilégio de vivenciar a 
catolicidade da Igreja nas gran-
des celebrações que reúnem mi-
lhares de fiéis, vindos do mundo 
inteiro e que acontecem na Ba-
sílica e Praça de São Pedro, junto 
ao sucessor de São Pedro, nosso 
querido papa Francisco.  

Suas férias no Brasil coinci-
dem exatamente com o perí-
odo do encerramento do Ju-
bileu de Brilhante da diocese. 
Como é para o senhor viver 
este momento?

Quanto às comemorações do 
nosso Jubileu de Brilhante, penso 
que estamos vivenciando e co-
lhendo agora um momento ímpar 
de nossa história como diocese. 

Padre Paulo Sérgio na Praça São Pedro, no Vaticano 

ARQUIVO PESSOAL

Devemos ser gratos a Deus por 
tantas pessoas que vieram antes 
de nós e se dedicaram de alma e 
coração ao trabalho evangeliza-
dor, tantas iniciativas e projetos 
começados há muitos anos e que 
perduraram até hoje. Na verdade, 
o que estamos vivenciando e co-
lhendo, agora, é o resultado de 
muitas sementes lançadas atra-
vés de décadas. Que tudo isso 
nos motive ao empenho missio-
nário, para levar adiante a obra co-
meçada e que tanta beleza trouxe 
a nossa Igreja particular.  

 
Uma mensagem para os lei-

tores do “Em Foco”?
O Senhor nos chama a evan-

gelizar. Que possamos assumir 
o nosso “ser Igreja”, colocando-
-nos à disposição de Deus como 
instrumentos seus, ferramentas  
eficazes  a serviço da constru-
ção do reino.   
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Padre Paulo: “Gratidão a Deus por tudo que pode realizar em mim”
Território diocesano: 4.662,417 km².

População: 1.008.496 habitantes (IBGE – julho/2018).

Municípios pertencentes à diocese: Águas de São Pedro, Capivari, Charqueada, 
Corumbataí, Ipeúna, Mombuca, Piracicaba, Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, 
Santa Bárbara d’Oeste, Santa Gertrudes, Santa Maria da Serra e São Pedro.

Regiões Pastorais: 7 (Capivari, Rio Claro, Santa Bárbara, São Pedro e Piracicaba 1, 2 e 3).

Paróquias: 68 paróquias e 1 quase-paróquia.

Matrizes e Capelas: 374 comunidades.

Santuários Marianos: Nossa Senhora dos Prazeres (Piracicaba) e Nossa Senhora da 
Boa Morte e Assunção (Rio Claro).

Bispo diocesano: Dom Fernando Mason, OFMConv.

Clero: 75 padres diocesanos, 57 padres religiosos e 48 diáconos permanentes.

Conselhos Diocesanos: 7, são eles: Colégio de Consultores; Presbíteros; Diáconos; 
Formação, Ordens e Ministérios; Párocos Consultores; Pastoral e Assuntos Econômicos.

Comissões Diocesanas: 6, são elas: Liturgia, Ministérios e Vida Consagrada; 
Animação Bíblica, Catequética e Missionária; Evangelização do Mundo Moderno; 
Caridade, Justiça e Paz; Movimentos Eclesiais e Economia e Administração.

Congregações Religiosas Masculinas: 12, são elas: Comunidade Missionária 
Providência Santíssima, Congregação da Pequena Obra da Divina Providência 
(Orionitas), Congregação do Santíssimo Redentor (Redentoristas), Congregação 
dos Missionários de São Carlos (Carlistas / Scalabrinianos), Congregação dos 
Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos), Congregação 
dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo (Estigmatinos), Ordem dos 
Cônegos Regulares Premonstratenses, Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, 
Ordem dos Frades Menores Conventuais, Pia Sociedade de São Francisco Xavier 
(Xaverianos), Sociedade Joseleitos de Cristo (Joseleitos) e Sociedade São Francisco 
de Sales (Salesianos).

Congregações Religiosas Femininas: 11, são elas: Comunidade Missionária 
Providência Santíssima, Congregação da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte 
Carmelo (Carmelitas Descalças), Congregação das Irmãs da Caridade de Ottawa, 
Congregação das Irmãs da Imaculada Conceição, Congregação das Irmãs do Divino 
Salvador (Salvatorianas), Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, 
Congregação das Irmãs Franciscanas do Coração de Maria, Congregação das 
Missionárias de Jesus Crucificado, Instituto Apostólico Secular Nossa Senhora do 
Cenáculo (Apóstolas do Cenáculo), Irmãs de Maria Menina e Ordem da Imaculada 
Conceição (Monjas Concepcionistas).

Novas Comunidades: 7, são elas: Associação Aliança de Misericórdia, Associação 
Corpus Christi, Comunidade Arte Deus, Comunidade Católica Apóstolos, Comunidade 
Missão Peregrinos do Amor, Comunidade Missão Theotokos e Comunidade 
Missionária Operários da Messe.

Seminários Diocesanos: 3, são eles: Seminário Propedêutico “Imaculada Conceição”, 
em Piracicaba; Seminário Filosófico “Papa São João XXIII” e Seminário Teológico 
“São José”, ambos em Campinas.

Seminaristas Diocesanos: 35, sendo 9 na Teologia, 13 na Filosofia e 13 
no Propedêutico.

Escola Diaconal São Filipe: 29 alunos (candidatos ao diaconado permanente).

Curso Diocesano de Teologia: 450 alunos.

Escolas de Agentes de Pastoral: 179 agentes.

Equipes Pastorais e Organismos Diocesanos: 46, são eles: Núcleo Diocesano 
da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), Conselho Diocesano de Diáconos, 
Novas Comunidades, Ministros Extraordinários da Comunhão Eucarística, Pastoral 
de Música Litúrgica, Pastoral dos Acólitos e Coroinhas, Pastoral Litúrgica, Pastoral 
Presbiteral, Pastoral Vocacional, Pastoral da Esperança, Campanha da Fraternidade, 
Campanha da Evangelização, Ecumenismo e Diálogo Inter-Religioso, Escolas de 
Formação para Agentes de Pastoral, Infância e Adolescência Missionária (IAM), 
Missão Permanente e COMIDI, Pastoral da Animação Bíblica, Pastoral da Iniciação 
à Vida Cristã, Pastoral do Surdo, Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), Curso 
Diocesano de Teologia, Encontro de Casais com Cristo (ECC), Equipe Diocesana 
para Defesa da Vida e da Família, Pastoral da Educação e Ensino Religioso, Pastoral 
da Comunicação (Pascom), Pastoral Familiar, Pastoral Universitária, Setor Juventude, 
Pastoral Fé e Política, Setor Família, Pastoral Afro-Brasileira, Pastoral Carcerária, 
Pastoral da Criança, Pastoral da Pessoa Idosa, Pastoral da Saúde, Pastoral da 
Sobriedade, Pastoral do Menor, Pastoral da Mobilidade Humana (Migrantes), Pastoral 
do Serviço da Caridade (Pasca), Sociedade São Vicente de Paulo (Vicentinos), 
Fraternidade Cristã de Pessoas com Deficiência (FCD), Núcleo Diocesano “Laudato 
Si”, Comissão Diocesana de Arquitetura e Arte Sacra, Conselho Diocesano para 
Assuntos Econômicos, Pastoral do Dízimo e Comissão para o Jubileu de 75 anos da 
Diocese de Piracicaba.

Movimentos Diocesanos: 10, são eles: Apostolado da Oração, Cursilho de 
Cristandade, Equipes de Nossa Senhora (ENS), Fermento na Massa (FNM), Focolares, 
Oficina de Emoções, Legião de Maria, Mãe Rainha, Renovação Carismática Católica 
(RCC) e Terço dos Homens.

Agentes Pastorais: 60.000 (aproximadamente).

Entidades Católicas: 11.

Diocese de Piracicaba em números
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Agosto de 2019DIOCESE DE PIRACICABA
EMFOCO

Local: Engenho Central | Piracicaba
de
setembro

DIOCESE DE PIRACICABA CONVIDA

FESTA DO JUBILEU

SEXTA-FEIRA – 6 DE SETEMBRO
19h30 – Abertura oficial do Jubileu de Brilhante, no Engenho Central, em 
Piracicaba.
20h30 – Início do “FestVoc” com apresentações da categoria Música.

SÁBADO – 7 DE SETEMBRO
9h – “FestVoc” com apresentações das categorias Dança e Teatro 
(períodos da manhã e tarde).
19h – Santa Missa, na Paróquia São Francisco Xavier, em Piracicaba, 
presidida pelo Sr. Núncio Apostólico, Dom Giovanni D’Aniello.
20h – Premiação do “FestVoc”.
21h – Show de encerramento com o DJ TAU.

DOMINGO – 8 DE SETEMBRO
8h – Acolhida dos jovens para o “DNJ”, café da manhã e momento de 
animação na Praça da Sé Catedral Santo Antônio. 
8h30 – Visita do Sr. Núncio à Cúria Diocesana e, em seguida, encontro 
com os diáconos permanentes e esposas.
9h30 - Visita do Sr. Núncio à Sé Catedral, encontro e catequese com os 
jovens da Diocese. 
10h30 - Caminhada dos jovens em “Defesa da Vida” até o Engenho 
Central de Piracicaba e início das atividades esportivas e de laser do DNJ
11h – Encontro do Sr. Núncio com os presbíteros, no Centro Diocesano de 
Formação.

15h30 – Encontro reservado do Sr. Núncio com os prefeitos dos 15 
municípios da Diocese de Piracicaba e autoridades convidadas, no 
Engenho Central de Piracicaba.
16h – Solene Celebração Eucarística (Missa) comemorativa do Jubileu 
de Brilhante da Diocese de Piracicaba, no Engenho Central de Piracicaba, 
presidida por Dom Giovanni D’Aniello e concelebrada pelo bispo 
diocesano, Dom Fernando Mason, bispos convidados e pelos sacerdotes 
do clero diocesano, com participação dos diáconos permanentes, 
religiosos e religiosas, seminaristas, acólitos e coroinhas, das equipes 
de pastorais, movimentos e associações diocesanas e paroquiais, fiéis e 
autoridades da Diocese de Piracicaba.
19h – Show de encerramento do Jubileu com o Ministério Adoração e 
Vida, com Walmir Alencar.

SEGUNDA-FEIRA – 9 DE SETEMBRO
9h – Santa Missa, no Carmelo do Imaculado Coração de Maria e de São 
José, presidida pelo Sr. Núncio Apostólico.
10h30 – Visita do Sr. Núncio ao Lar Escola Madre Cecília do Coração de Maria.
12h – Encontro do Sr. Núncio com os Seminaristas dos Seminários 
Diocesanos, em Campinas.

PROGRAMAÇÃO OFICIAL

VENHA FAZER PARTE DESTA HISTÓRIA!
Saiba mais em: www.diocesedepiracicaba.org.br
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